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RESUMO  

Atualmente o aumento crescente e alarmante de casos de esporotricose na região Sul do Rio 

Grande do Sul (RS) acarreta um grave problema para a saúde pública local. Nesta linha, estudos 

que visem o conhecimento sobre a doença nesta região tornam-se de extrema importância para a 

compreensão do panorama epidemiológico. Tendo isto em vista, o estudo teve como objetivo 

avaliar o conhecimento de profissionais da saúde sobre a esporotricose em área hiperendêmica e 

relatar as atividades de extensão que estão sendo realizadas neste âmbito. Foram aplicados 

questionários semi-estruturados a profissionais de saúde humana, de dois municípios do sul do 

RS, totalizando 91 entrevistados. Apesar da alta incidência da doença na região, 26% dos 

profissionais não conheciam a doença, e cerca de 40% apontaram erroneamente ou desconheciam 

o agente etiológico (38%) e a principal apresentação clínica da esporotricose (45%). Considerando 

a necessidade da suspeição clínica para o diagnóstico e correto tratamento da doença, ações de 

capacitação foram realizadas abrangendo profissionais da saúde humana e animal. Levando em 

consideração a alta endemicidade da doença na região, faz-se necessária uma continuidade dessas 

ações de extensão, com intuito de conscientização dos profissionais e da população quanto ao 

grave cenário atual da esporotricose, buscando frear o atual aumento do número de casos da 

doença nesta região. 

 

 

Professional unfamiliarity and educational intervention about sporotrichosis 

in a hiperendemic area from Southern Brazil 

 

 

ABSTRACT 

Currently, the increase in sporotrichosis number cases in the southern region of Rio Grande do Sul 

(RS) result in a serious problem for local public health. In this line, epidemiological studies, 

focusing on the knowledge of health professionals, would help to understand the general disease 

panorama of the region. Taken this into consideration, the study aimed evaluates the knowledge of 

health professionals about sporotrichosis in a hyperendemic area and to report the extension 

activities that are being performed in this area. Semi-structured questionnaires were applied in 

human health professionals from two municipalities in the southern region of RS, totaling 91 

respondents. Despite the high incidence of the disease in the region, 26% of the professionals did 

not know the disease, and about 40% did not know the etiological agent (38%) and the main 

clinical presentation of sporotrichosis (45%). Considering the need for clinical suspicion for the 

diagnosis and correct treatment of the disease, training actions were carried out covering human 

and animal health professionals. Given the high endemicity of the disease in the region, it is 

necessary to continue these extension actions. Focusing, on raising awareness professionals and 

population about the current severe scenario of sporotrichosis, seeking to curb the current increase 

in the number of cases of the disease in this region. 
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1. Introdução 
 

A esporotricose é a micose subcutânea com maior ocorrência no Brasil. Atualmente o 

número de casos da doença, relacionados com a transmissão zoonótica, têm aumentado 

em uma proporção alarmante (1,2). Esta transmissão ocorre principalmente pelo 

envolvimento de gatos domésticos (Feliscatus), devido à forma grave que a doença 

manifesta-se nestes animais, com lesões disseminadas e alta carga fúngica, somado aos 

seus hábitos de vida, com arranhaduras e mordeduras comumente descritas (3-6).  

No Brasil, os estados com maior número de casos da doença são Rio de Janeiro, São 

Paulo e Rio Grande do Sul (2,7). No Rio de Janeiro, a esporotricose já é classificada 

como epidemia urbana, com o relato de 5.000 casos de esporotricose zoonótica nos 

últimos dezessete anos, sendo que atualmente a doença têm se dispersado 

geograficamente para outros municípios próximos ao epicentro da doença (2,3,8).  

O segundo estado com maior incidência da doença é o Rio Grande do Sul (RS), sendo 

que os casos concentram-se na região sul (6, 9-11). Esta região é hiperendêmica para a 

esporotricose, sendo descritos casos desde a década de 90 e, mais recentemente um 

agravamento do cenário regional, com centenas de casos diagnosticados em felinos e 

dezenas em humanos no período de sete anos (2010-2016) (6, 9-13). Tendo em vista, 

que o aumento de casos da doença nestes animais precede o aumento de casos em 

humanos, trazendo um grave problema de saúde pública, estudos epidemiológicos são 

de extrema relevância para o entendimento da situação regional (3-6).  

Nesta linha, a realização de estudos que visam avaliar o conhecimento dos 

profissionais da área da saúde sobre a doença pode auxiliar na avaliação do panorama 

epidemiológico. Considerando que o papel dos profissionais da saúde como 

multiplicadores de informações corretas é essencial para auxiliar no controle e 

prevenção da esporotricose tanto em animais como em humanos, a avaliação do 

conhecimento destes profissionais acerca da doença torna-se relevante para a 

compreensão da problemática e adoção de medidas em áreas hiperendêmicas. Com isso, 

o objetivo do estudo foi avaliar o conhecimento de profissionais da saúde de dois 

municípios da região sul do Rio Grande do Sul, Brasil, sobre a esporotricose, e realizar 

ações de extensão no intuito de facilitar o acesso ao diagnóstico da doença e contribuir 

para o empoderamento dos profissionais e da população no âmbito deste conhecimento. 
 

2. Materiais e métodos 
 

Foram incluídos no estudo profissionais da saúde que trabalham na Rede de Atenção 

Básica e Clínicas Particulares de dois municípios da região sul do RS, sendo o 

município 1 com uma população de cerca de 250mil habitantes e o município 2 com 

cerca de 25mil habitantes (14). Os dados foram coletados a partir de questionário 

semiestruturado com perguntas referentes ao conhecimento em geral sobre a 

esporotricose, abordando agente etiológico, forma de transmissão, apresentação clínica, 

ocorrência na região, entre outras.  

No município 1 a coleta de dados ocorreu em julho de 2017, previamente a um evento 

de capacitação sobre a doença e sua importância na região. Neste evento participaram 

médicos (n=29) e enfermeiros (n=25) atuantes em 20 distintas Unidades Básicas de 

Saúde da Família do município e todos responderam ao questionário ao ingressar no 

evento. No município 2, a coleta de dados ocorreu em setembro de 2017, com busca 

ativa de profissionais da saúde, a partir da visitação das Unidades de Saúde do 

município. Todos os participantes incluídos no estudo, não haviam participado de 

nenhum evento de capacitação disponibilizado anteriormente, estes entrevistados foram 

capacitados após o preenchimento do questionário. Foram incluídos no estudo todos os 
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profissionais que concordaram em participar da pesquisa, assinando o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). O estudo foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa na Área da Saúde (CEPAS) da Universidade Federal do Rio Grande 

– FURG, sob o parecer 146/2016. 

Quanto às ações de extensão, três eventos de capacitação foram realizados, no 

município 1, pelo Laboratório de Micologia da Faculdade de Medicina da FURG, nos 

anos de 2011, 2013 e 2017, com palestras e debates sobre a esporotricose felina e 

zoonótica na região. O primeiro contou com a parceria da Vigilância Ambiental em 

Saúde, e o terceiro da Vigilância Epidemiológica da Secretaria de Saúde, ambos 

pertencentes ao município 1.  

Durante estes eventos foi proposto e disponibilizado aos participantes, apoio do 

Laboratório de Micologia (LM) para realização de exames micológicos para diagnóstico 

da enfermidade em animais e humanos, mediante cadastro, com discussão e definição 

da melhor logística para encaminhamento de pacientes e/ou amostras. Além disso, nos 

eventos foram explanadas informações gerais sobre a ocorrência e prevalência de casos 

de esporotricose zoonótica e animal, tendo como base estudos sobre a epidemia da 

doença no estado do Rio de Janeiro, com intuito do fornecimento de dados sobre a 

crescente importância desta doença para a saúde pública (2,3,8). Adicionalmente, 

quando disponível, foram apresentados dados sobre a ocorrência de casos da doença, em 

animais e humanos, na região de estudo (6,12). 

Nos eventos de 2011 e 2013 a maior parte dos participantes eram profissionais da 

saúde animal, já no evento de 2017 somente participaram profissionais da saúde 

humana. Apesar de os eventos terem ocorrido apenas no município 1, todos os 

profissionais entrevistados do município 2 receberam material informativo e todos 

questionamentos foram esclarecidos para estes entrevistados ao final da coleta de dados. 

As respostas dos participantes foram avaliadas pela análise de frequência, utilizando o 

programa estatístico SPSS 20.0.  

 

3. Resultados 

 

Durante o período do estudo, foram convidados a participar da pesquisa 95 

profissionais da saúde, havendo recusa em quatro casos, totalizando 91 profissionais 

incluídos no estudo. Destes, 44% (40/91) eram enfermeiros, 40% (36/91) médicos, 15% 

(14/91) técnicos em enfermagem, e 1% (1/91) bioquímicos. Dentre estes, a maior parte 

atuava na saúde pública, correspondendo a 96% (87/91) dos entrevistados.  

Apenas metade dos profissionais respondeu ter conhecimento da ocorrência de casos 

de esporotricose nos municípios. Em adição, cerca de 40% destes não sabia ou apontou 

erroneamente o agente etiológico (38%; 33/86) e a principal apresentação clínica da 

doença (45%; 38/87). Quanto à forma de transmissão, somente 30% dos entrevistados 

respondeu corretamente haver necessidade de inoculação traumática para 

desencadeamento da doença, e 32% (28/88) desconheciam a importância do felino 

doméstico como transmissor da doença para humanos e outros animais (Tabela 1). 
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Tabela 1– Respostas dos participantes, conforme área de atuação, sobre a esporotricose no Sul 

do Rio Grande do Sul (n=91). 

Respostas Medicina Enfermagem Total* 

Conhece                                          Sim 94% (34/36) 60% (31/52) 74% (65/88) 

Não 6% (2/36) 40% (21/52) 26% (23/88) 

Etiologia                                   Correto 80% (29/36) 48% (24/50) 62% (53/86) 

Incorreto 15% (5/36) 20% (10/50) 17% (15/86) 

Desconhece 5% (2/36) 32% (16/50) 21% (18/86) 

Apresentação                           Correto 61% (22/36) 51% (26/51) 55% (48/87) 

Clínica                                    Incorreto 36% (13/36) 14% (7/51) 23% (20/87) 

Desconhece 3% (1/36) 35% (18/51) 22% (19/87) 

Transmissão                             Correto 43% (15/35) 22% (11/51) 30% (26/87) 

Incorreto 57% (20/35) 43% (22/51) 49% (42/86) 

Desconhece 0% (0/35) 35% (18/51) 21% (18/86) 

Animal Envolvido                        Gato 70% (25/36) 67% (35/52) 68% (60/88) 

Outros 22% (8/36) 10% (5/52) 15% (13/88) 

Desconhece 8% (3/36) 23% (12/52) 17% (15/88) 

*n total de cada variável corresponde ao número de participantes que respondeu ao questionamento, 

sendo os demais (n faltante para completar 91) considerado “missing” de cada variável. 

 

Após a aplicação do questionário, todos os participantes receberam material ilustrativo 

e informativo (Figura 1) sobre a doença, os quais foram entregues para uso individual 

do entrevistado, bem como para divulgação e disponibilização nos estabelecimentos de 

saúde com o intuito de transmitir a informação para a população em geral, contribuindo 

para o empoderamento da população usuária dos serviços.  

 

 
Figura 1 – Material informativo e ilustrativo distribuído aos participantes da pesquisa: A. 
Cartaz (420x297mm); B. Folder (frente e verso). 
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Quanto aos eventos de extensão, ao todo foram 144 profissionais da área da saúde 

capacitados, sendo 42 médicos, 27 enfermeiros, 51 médicos veterinários e 24 outros 

(farmacêuticos, bioquímicos, biomédicos, biólogos), e 15 estudantes de graduação ou 

pós-graduação. Após estes eventos, o LM tem atualmente 40 veterinários cadastrados 

que aderiram ao projeto tendo acesso ao apoio laboratorial para diagnóstico micológico 

da esporotricose felina de forma gratuita. Da mesma forma, foi organizada uma logística 

junto a SMS do município 1 em que todo paciente humano com suspeita de 

esporotricose atendido na Rede Básica de Saúde é encaminhado ao LM, passando por 

exame clínico em ambulatório do Hospital Universitário e coleta de amostra para 

processamento laboratorial e confirmação diagnóstica da doença. Após diagnóstico o 

paciente retorna ao ambulatório para tratamento e acompanhamento da evolução clínica.  

A partir dessas ações, que culminaram com uma centralização do diagnóstico da 

doença, entre os anos de 2010 e 2017, centenas de casos de esporotricose felina e cerca 

de 100 casos da doença em humanos, a maioria deles com envolvimento zoonótico, já 

foram diagnosticados no LM (6,13). E, a partir destes dados de prevalência da doença 

(6,13), demonstrados via projeto do LM-FAMED-FURG, foi emitida pela Vigilância 

Epidemiológica a Circular nº005/2017 de 31 de julho de 2017, determinando o 

fornecimento gratuito pela SMS do antifúngico (itraconazol) para tratamento da 

esporotricose em indivíduos com diagnóstico comprovado. Atualmente, todos os casos 

em humanos diagnosticados pelo LM-FAMED-FURG estão sendo notificados junto a 

Vigilância Epidemiológica do município 1.  
 

4. Discussão 
 

O Rio Grande do Sul é o segundo estado com maior ocorrência de esporotricose no 

Brasil, neste local os casos estão concentrados na Região Sul (2,6,9-12,15,16), apesar 

disto, 26% dos entrevistados não conheciam a doença. Da mesma forma, cerca de 90% 

dos casos de esporotricose em humanos tem acometimento cutâneo e/ou subcutâneo 

(3,11), após inoculação traumática do fungo (17). Estes dados foram apontados 

erroneamente ou eram desconhecidos por 45% e 70%, respectivamente, dos 

profissionais entrevistados. Tendo em vista, que lesões de esporotricose não são 

específicas da doença, podendo ser erroneamente relacionadas a outras enfermidades, é 

necessário que os profissionais de saúde estejam cientes da alta endemicidade da doença 

na região e familiarizados com a principal apresentação clínica da doença, seus sinais e 

sintomas,e via de infecção, aumentando assim sua suspeição para que haja a 

confirmação diagnóstica (17,18).  

O conhecimento sobre a importância do felino doméstico na disseminação da 

esporotricose intra e interespécie, sendo a principal fonte de infecção do fungo 

S. brasiliensis para humanos e outros animais (2) é essencial para que medidas corretas 

de prevenção e controle sejam adotadas por pessoas que tenham esses animais como 

pets ou que trabalhem com os mesmos (17), buscando reduzir os casos zoonóticos. No 

entanto, 38% dos profissionais entrevistados desconhecia o envolvimento dos felinos na 

transmissão da doença, apesar de estarem atuando em uma região de alta endemicidade 

de esporotricose felina (6,13). 

Embora as ações propostas já estejam gerando benefícios a população, como maior 

acessibilidade ao diagnóstico e gratuidade no tratamento da doença em humanos, nosso 

estudo demonstrou que ainda há déficit de conhecimento da área da saúde quanto a 

esporotricose, gerando agravantes para a progressão da hiperendemia regional. De fato, 

a esporotricose é considerada uma doença negligenciada, sendo esta uma problemática 

de cunho nacional (19), e que culminou com a sua epidemia no estado do RJ, onde 

desde a década de 90 a literatura evidenciava a necessidade de adoção de medidas de 
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ações públicas de controle e prevenção (19,20), e devido a negligencia e a pouca 

atenção voltada a esta problemática, o estado chegou a uma situação epidêmica, com 

mais de 5000 casos descritos apenas em humanos (2).  

 

5. Conclusão 

 

Considerando que a esporotricose é uma doença cuja transmissão pode ocorrer tanto pelo 

ambiente, como por felinos infectados, a sua problemática para a saúde pública tem que ser 

tratada como um conjunto indissociável para esta tríade (ambiente-felino-humano), 

conceituado como saúde única (2,17,21). Nesta linha, ações públicas para controle desta 

doença têm que atuar de forma multidisciplinar, visando principalmente: – controle da 

esporotricose felina em animais errantes, que são grande foco de transmissão para outros 

animais e até humanos e não recebem a devida atenção quanto a tratamento e quanto a 

cuidados básicos; – conscientização dos proprietários de felinos quanto à posse responsável 

e a importância do cuidando correto do seu animal, evitando que este tenha livre acesso a 

rua, e de medidas que diminuam o risco de transmissão da doença, como a castração; – 

conscientização dos profissionais de saúde humana e animal e da população em geral, para 

que a esporotricose seja cotada como uma doença de alta ocorrência na região, aumentando 

assim a sua suspeição clínica (6,13,17,20). Com isso, há a necessidade de seguir de forma 

continuada com as estas ações educativas e de interação Universidade/Comunidade 

buscando melhorias na prevenção e controle da esporotricose com intuito de reduzir sua alta 

prevalência na região. 
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